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RESUMO: Os seres humanos possuem 
uma hidratação natural da pele, que 
quando jovens produzem a quantidade 
ideal das substâncias essenciais 
para hidratação cutânea, mas que ao 
longo do amadurecimento do corpo ou 
envelhecimento precoce, entra em um 
processo natural de degradação de 
substâncias e desidratação da pele, por 
questões fisiológicas, que ocorrem no 

organismo e refletem na epiderme de forma 
visível, com rugas e linhas de expressões. 
Esta pesquisa teve como objetivo 
investigar o efeito hidratante da utilização 
de cosméticos na pele com o ativo ácido 
hialurônico e entender suas propriedades 
e versões disponíveis no mercado 
consumidor. Para isso, foi realizado um 
levantamento bibliográfico, com o caráter 
de pesquisa exploratória e qualitativa. A 
pesquisa mostrou que é indispensável 
o uso de mecanismos de hidratação, 
produtos cosméticos com ativos emolientes 
e umectantes. O ácido hialurônico possui 
diferentes propriedades, entre elas impedir 
a perda transepidérmica, proporcionar 
mais firmeza e uniformidade, podendo ser 
utilizado com outros ativos, combinando e 
proporcionando uma hidratação intensiva, 
evitando reações adversas. Conclui-se 
que o ácido hialurônico utilizado por via 
tópica na pele facial, é hidratante, pois é 
um composto que auxilia na diminuição 
da perda transepidérmica, isto é, diminui 
os índices de perda de água para o meio 
externo.
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EFFECT OF TOPICAL HYALURONIC ACID TO FACIAL SKIN 
ABSTRACT: Human beings have a natural hydration of the skin, which when young produce 
the ideal amount of essential substances for skin hydration, but which, as the body matures or 
prematurely ages, enters a natural process of degradation of substances and dehydration of 
the skin, for physiological reasons, which occur in the body and are reflected in the epidermis 
in a visible way, with wrinkles and lines of expression. This research aimed to investigate 
the moisturizing effect of using cosmetics on the skin with the active hyaluronic acid and 
to understand its properties and versions available in the consumer market. For this, a 
bibliographic survey was carried out, with the character of exploratory and qualitative research. 
Research has shown that the use of hydration mechanisms, cosmetic products with emollient 
and humectant actives is indispensable. Hyaluronic acid has different properties, including 
preventing transepidermal loss, providing more firmness and uniformity, and can be used with 
other actives, combining and providing intensive hydration, avoiding adverse reactions. It is 
concluded that the hyaluronic acid used topically on the facial skin is moisturizing, as it is a 
compound that helps to reduce transepidermal loss, that is, it reduces the rates of water loss 
to the external environment.
KEYWORDS: facial moisturizer, aging, hyaluronic acid, cosmetics, skin.

1 | 	INTRODUÇÃO
A hidratação cutânea é essencial para um funcionamento saudável da pele, sendo ela 

o maior órgão responsável pelo armazenamento de água e onde acontece o ressecamento 
pela perda de forma transepidérmica. Esta acontece de forma controlada, mas alguns 
acontecimentos podem intervir, como: clima, tabagismo, radiação solar, etilismo, idade e 
outros fatores externos (MÓSCA, 2009).  

Os principais mecanismos que auxiliam na hidratação natural cutânea são os 
anexos cutâneos, glândulas sebáceas, as glândulas sudoríparas e o manto hidrolipídico. 
Com o mal funcionamento desses mecanismos, é necessário repor a hidratação através 
do consumo de água e cosméticos hidratantes. Esta reposição ajuda a reduzir a perda de 
água ou até mesmo auxiliar no aumento quantitativo da proporção hídrica, proporcionando 
melhor maciez, elasticidade e suavidade na pele, além de reduzir a oleosidade (AMARAL 
et al., 2019). 

Independentemente do tipo de pele, a hidratação é essencial para manter a 
integridade da camada natural de proteção cutânea. Uma pele seca e/ou desidratada 
apresenta mais precocemente sinais de envelhecimento comparada com uma pele normal 
ou mista/oleosa, consequentemente as características de hidratação são determinantes para 
a gravidade dos sinais clínicos típicos do envelhecimento. Uma pele seca ou desidratada, 
quando envelhece, apresenta rugas mais profundas e mais difíceis de reverter, maior 
perda de firmeza e elasticidade do que uma normalmente hidratada. Assim, hidratação e 
antienvelhecimento são dois conceitos interligados (SAGGIORO, 2020). 
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 O mercado consumidor do setor da beleza e autocuidado oferece tratamentos 
que utilizam vários agentes precursores de hidratação, em especial o ácido hialurônico 
(AH), em suas diversas versões, valendo destaque o AH tópico, prometendo uma melhora 
no aspecto geral, hidratando e assegurando um efeito preenchedor de rugas e linhas de 
expressões (WANCZINSKI; BARROS; FERRACIOLI, 2007). 

O AH caracteriza-se como um polissacarídeo e está presente por todo o corpo na 
camada derme. Com as modificações naturais biológicas do corpo humano, a degradação 
aumenta e a síntese diminui, por isso se faz necessária sua reposição. Essa substância 
é uma das principais comercializadas pela indústria de dermocosméticos, promovendo 
principalmente: hidratação, sustentação, volume e elasticidade (SANTONI, 2018). 

Mesmo a epiderme sendo uma camada mais fina que a derme, ela concentra 4 
vezes mais ácido hialurônico que a derme, porém foi demonstrado que para quantidades 
proporcionais no tecido, a derme absorve quatro a nove vezes mais ácido hialurônico 
(JUNCAN, et. al., 2021). 

Portanto o objetivo deste projeto é analisar os efeitos do ácido hialurônico tópico 
para hidratação da pele facial. 

2 | 	METODOLOGIA
Este trabalho é uma revisão bibliográfica que foi realizada por meio das Plataformas 

Scielo, Google Acadêmico e PubMed que buscou estudos na literatura científica em 
português e inglês. Foram utilizados os seguintes descritores: mecanismos de hidratação, 
envelhecimento, ácido hialurônico, cosméticos e pele.

Os resultados e a discussão foram baseados em 4 artigos. A análise consistiu 
na comparação entre os protocolos desses estudos, avaliando suas características, 
composição da formulação, tempo de reaplicação, hidratação e efeitos adversos.

3 | 	REVISÃO DE LITERATURA

3.1	 Estrutura da pele 
A pele é o maior e mais complexo órgão do nosso corpo. A camada mais externa, 

denominada epiderme, é avascular e possui lipídeos como colesterol, ésteres e ceramidas 
no espaço intracelular (IOBST, SANTHANAM, WEINKAUF, 2006). É um tecido ativo que 
está constantemente em auto renovação, onde ocorre a substituição das células mortas do 
estrato córneo por novas, que são sintetizadas nas camadas mais profundas da epiderme. 
Essa camada é mantida por células-tronco pluripotentes que residem na camada basal e 
estão presentes durante a vida inteira (KOCH, ROOP, ZHOU, 2006). 

Substâncias químicas, com exceção da água, só conseguem permear a pele 
através das camadas lipídicas presentes entre as células. Esse mecanismo permite que 
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essa camada seja nutrida pela derme por capilaridade (HARRIS, 2003).  
A secreção de sebo, pelas glândulas sebáceas, juntamente com o suor, pelas 

glândulas sudoríparas, forma a emulsão natural da pele, importante para manutenção da 
hidratação (HERNANDEZ, FRESNEL, 1999; INOUE, 2006).

O estrato basal, ou germinativo, é composto por uma única fileira de células cúbicas 
ou cilíndricas, conhecidas como queratinócitos basais, que estão em constante divisão, 
dando origem às outras camadas epidérmicas (IOBST, SANTHANAM, WEINKAUF,2006).  
Essa camada basal é uma barreira permeável que dá suporte à epiderme e estabelece 
união com a derme (LEONARDI,2004). 

O estrato espinhoso possui células poligonais cubóides, e é o local onde se inicia o 
processo de queratinização, por meio de pequenos filamentos de queratina. Há formação 
dos corpos lamelares, responsáveis pela formação do manto hidrolipídico, assim como dos 
grânulos de querato-hialina. O estrato granuloso contém células poligonais com núcleo 
central, cujo citoplasma está repleto de grânulos de queratina. Após a maturação celular, 
há perda do núcleo e achatamento dos queratinócitos, formando-se placas de queratina 
(JUNQUEIRA, CARNEIRO, 1995).  

O estrato lúcido é uma camada intermediária que contém células com o processo 
de queratinização bem avançado. Essa camada pode ser encontrada apenas nas regiões 
em que a camada córnea é espessa, como palmas das mãos e plantas dos pés (GASSER, 
MAZZARINO, DJIAN,2004). 

Logo abaixo da epiderme, encontra-se a derme. Ela como suporte físico e fisiológico 
para a epiderme, gerando firmeza, força e propriedades elásticas para a pele. Garantindo 
também, suporte para as estruturas anexas, vasculares e nervosas. A epiderme, sendo 
avascular, é suprida com nutrientes oriundos da derme. Também atua como repositório dos 
fatores de crescimento, enzimas, etc. (IOBST, SANTHANAM WEINKAUF,2006). 

A hipoderme, também conhecida como tecido adiposo, é a camada mais profunda, 
localizada abaixo da derme. Está envolvida com a lipogênese, armazenamento da 
gordura e lipólise, sendo influenciada por fatores nutricionais e hormonais. No processo 
de envelhecimento pode diminuir nos tecidos faciais, causando um afinamento na pele, 
possibilitando o enrugamento. (HERNANDEZ, FRESNEL, 1999; HARRIS,2003).  

A junção dessas diferentes camadas determina as várias funções que esse órgão 
possui. A absorção de cosméticos pela camada córnea e pelos folículos pilossebáceos 
permite que formulações terapêuticas cutâneas possam ser administradas e absorvidas de 
forma eficaz (AGOSTINI, 2010).

3.2	 Envelhecimento e cuidados essenciais
Além dessas funções primárias da pele como a proteção e permeabilidade, 

existem outros mecanismos que vão interferir no bom funcionamento da pele, tais como o 
envelhecimento. Este possui dois principais processos, a forma intrínseca, que é resultado 
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do tempo, alterações genéticas que não podem ser controladas e acontece de forma 
natural com a idade e o passar do tempo, as alterações bioquímicas e manifestações 
clínicas ao nível cutâneo nas camadas da pele vão se sucedendo, há uma redução na 
rede vascular, diminuindo as trocas de nutrientes. Também ocorrendo uma diminuição da 
regeneração celular, resultando na falta de renovação da camada córnea, causando na 
derme a diminuição da produção de colágeno, elastina e glicosaminoglicanos, que são 
as substâncias responsáveis pela, hidratação, sustentação e espessura da pele. E a 
forma extrínseca é causada por fatores externos, como: má higienização da pele, etilismo, 
tabagismo, exposição ao sol, má nutrição, privatização do sono, estresse, entre outras 
causas, que resultam em um envelhecimento precoce (FAGNANI et al., 2013).

 A partir dos 30 anos inicia-se o envelhecimento cutâneo principalmente no rosto, 
onde há degradação gradativa na produção de colágeno e elastina, além da diminuição de 
sustentação e espessura da pele (TESTON, et al., 2010). 

O cuidado é essencial para retardar esse processo de envelhecimento e ainda para 
manter um cuidado redobrado no funcionamento da pele. Fazer o uso de cosméticos é uma 
ótima escolha para ajudar no atraso desse processo, pois nossa pele é formada por 70% de 
água distribuída em todas as camadas, porém estão mais presentes na derme por causa 
da ação dos glicosaminoglicanos, que auxiliam a retenção (MEDLIJ, 2020). 

A higienização diária irá melhorar a permeação de ativos, evitar a proliferação 
de bactérias, evitar obstrução de óstios e promover proteção e saúde ao indivíduo. Os 
principais passos desses cuidados são: higienizar, esfoliar, hidratar e proteger contra raios 
solares (THAÍS LOD et al., 2014). 

Portanto, é necessário a reposição hídrica através da ingestão de água e utilização 
de cosméticos que possuem agentes hidratantes.  Além disso, o uso do protetor solar é de 
extrema importância para evitar o fotoenvelhecimento, uma vez que os raios solares são 
um dos causadores extrínsecos do envelhecimento precoce (FAGNANI et al., 2013).

3.3	 Fator de hidratação natural e mecanismo de hidratação cutânea
O Fator de Hidratação Natural (FHN), que representa de 15 a 20% do peso total do 

estrato córneo, é composto de substâncias umectantes, que são geradas neste estrato. 
Este é responsável por manter a hidratação da pele, em razão de sua capacidade de 
atração e retenção da água, ou seja, pela higroscopicidade. Essas substâncias previnem a 
evaporação hídrica por meio da ligação molecular com a água. (LODÉN, 2001; MAC MARY 
et al., 2006). 

É indispensável que um cosmético tenha em sua formulação ativos capazes de 
melhorar a proporção hídrica nessa camada mais superficial. Existem quatro tipos de 
mecanismos de hidratação, com finalidades diferentes, mas com o intuito de melhorar essa 
proporção de água da pele. Estes mecanismos são:  
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•	 Emolientes, no qual atenuam o ressecamento da pele. Entregam maciez e flexi-
bilidade, além de formarem uma espécie de filme que impede a perda de água;  

•	 Umectantes, cujo tipo absorve a água, atraindo essas moléculas para a super-
fície da camada córnea e mantendo sua irrigação;  

•	 Hidratantes oclusivos, que impedem a perda de água do corpo para o ambiente 
através da evaporação, formando um filme protetor;   

•	 Hidratação ativa, que une ação oclusiva e umectante juntos, e são encontrados 
em cosméticos contendo ácido hialurônico, pois o ácido hialurônico tem a capa-
cidade de reter a água na pele e também de atrair a molécula de água para a 
superfície (DRAELOS, 2021).  

A manutenção da hidratação cutânea, bem como a capacidade de renovação celular 
do organismo, é correlacionada a conservação, flexibilidade, elasticidade e jovialidade da 
pele (LEONARDI,2004). 

3.4	 Ácido hialurônico (AH)
O AH (Ácido Hialurônico) é classificado como um glicosaminoglicano, isto é, 

constituído de ácido glucurônico. Essa classificação faz parte de componentes dos tecidos 
conjuntivos e representa 30% do material orgânico presente no corpo (ANGELA, 2016). 
Na pele ele está localizado no espaço intracelular da epiderme e na derme está abaixo da 
membrana basal, onde também é sintetizada pelos hormônios e mediadores inflamatórios 
(FREIRE, 2017). 

Esse tipo de glicosaminoglicano é o que mantêm vivas as fibras de colágeno dando 
sustentação, hidratação e também elasticidade à pele (MORAES et al.,2017). 

Apresenta uma capacidade de reter até 100 vezes o seu peso molecular hídrico, 
cuja ação induz uma expansão da matriz extracelular facilitando a difusão de moléculas 
solúveis em água. Porém a quantidade de AH é inversamente proporcional ao tempo de 
vida do organismo, isto é, com o envelhecimento, ocorre a diminuição de AH, alterando a 
quantidade de água, daí o surgimento de rugas na pele de idosos, desidratação, alteração 
da elasticidade, perda do turgor e formação de manchas (PRESTWICH, 2011; LAURENT, 
et al., 2000; LEE,2006). 

O AH é usado principalmente em produtos cosméticos antienvelhecimento. Existem 
diversos tipos de AH, como o de baixo peso molecular (LMW-AH), o que tem a capacidade 
de aumentar o nível de umidade da pele e acelerar a regeneração; o de médio peso 
molecular (MMW-AH) que forma um filme viscoelástico quando aplicado na pele e tem efeito 
hidratante. A principal ação do de alto peso molecular (HMW-AH) é a formação de filme e 
reduz a evaporação da água da pele e, portanto, possui um efeito oclusivo. Além disso, as 
propriedades higroscópicas de alto, médio e baixo peso molecular justificam a capacidade 
de manter a hidratação da pele, atraindo as moléculas para a superfície (JUNCAN AM, et. 
al., 2021). Quanto menor o peso, maior penetração e o poder de combater rugas e firmeza 
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dérmica (JOATINGA FABRICAÇÃO E COMÉRCIO DE PERFUMES E COSMÉTICOS,2023).

4 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO: 
Foram selecionados 4 artigos para expor a eficácia de hidratação em diferentes 

gêneros e faixa-etárias, sensibilidade com a pele, assim como sua ação dentro de 
composições cosméticas com ademais ativos. 

Conforme quadro 1 apresentado abaixo, o artigo 1, escrito pelo autor de Oliveira 
(2009), apresenta as propriedades hidratantes do AH, evidenciando a necessidade de sua 
concentração ser superior a 0,01% em géis para tornar-se eficaz, em comparação com o 
uso do AH com concentração de 0,5% em cremes. O que também pode ter influenciado a 
eficácia foi a quantidade de frequências utilizadas no dia, somente uma aplicação. Também 
foi evidenciado que o creme com base de glicerina a 85% teve maior índice umectante 
comparado com o AH. Já o artigo 2 escrito pelo autor Gold Michael (2022), reuniu um 
protocolo para peles maduras fotodanificadas utilizando o AH nos 3 tipos moleculares 
disponíveis no mercado (baixo, médio e alto) e creme de peptídeos. A frequência de 
aplicação do soro com o AH foi de duas vezes ao dia.  Este estudo resultou na melhora 
de rugas, tom e textura na pele do rosto e pescoço, além de ressaltar a compatibilidade 
do AH com a pele, sem reações adversas. O artigo 3, escrito pelo autor Draelos (2021) 
assemelha-se ao estudo feito no artigo 2, objetivando estudar o resultado do uso do AH 
em base de soro em peles maduras e abrangendo todos os fototipos existentes na tabela 
de Fitzpatrick, e finalizando com a investigação dos resultados através da corneometria. 
Este estudo resultou na melhora de 134% no nível de hidratação. Além disso, demonstrou 
excelente tolerabilidade e produziu um aumento na maciez, diminuição de linhas finas e 
rugas.

Por fim, artigo 4, escrito pelo autor Garros (2020), realizou o estudo com 3 diferentes 
formulações em filme (polímeros, capazes de formar uma matriz continua), quanto seus 
potenciais hidratantes, além da investigação final com o uso do Corneometer e Tewameter.  
O destaque se deu através da segunda formulação, resultando no aumento do conteúdo 
aquoso do estrato córneo, além de uma redução de 20% na TEWL no intervalo de 30 
minutos e de 5% no intervalo de 0 a 60 minutos, sugerindo efeito superior de melhora 
da função. Isso vem de encontro com Juhlin (1997), no qual fala sobre o poder geral do 
ácido hialurônico “...imobilização de água para o tecido, alterando o volume dérmico, 
compressibilidade, hidratação e atenuação no aparecimento de rugas, sem quaisquer 
presenças de irritabilidade”.
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Autor Protocolos Resultados 

DE OLIVEIRA, 
Ângela Zélia 
Moreira. 2009. 

Testes com veículos em gel e creme 
nos cosméticos. Na fórmula em gel foi 
utilizado 0,1 de AH e os em cremes 0,5 
de concentrações. O peso molecular 
das formulações foi 10MDa. Também 
compararam o ativo de Glicerina a 85%. 
Foi levado em consideração também 
resultados da influência de temperatura, 
poder umectante, firmeza, textura, 
estabilidade física e mecânica. 

Em relação ao poder de hidratação, não se 
obteve um efeito hidratante superior 
após uma única aplicação dos produtos com 
AH, comparativamente com os 
produtos com Glicerina. Pelo que se pode 
concluir que o AH na concentração de 0,1% 
não manifestou efeito hidratante imediato 
(isto é, com uma só aplicação). 
Os cremes com 0,5 de concentração 
evidenciaram maior poder umectante em 
relação aos géis. Mas o que melhor teve 
seu poder hidratante e umectante foi a 
formulação com Glicerina.  

GOLD, 
Michael H. et. 
Al., 2022. 

Aplicação feita em duas partes no 
protocolo:  um com soro à base de 3 
tipos de molécula de ácido hialurônico 
(baixo, médio e alto peso molecular) 
e um creme rico em peptídeos; duas 
vezes ao dia, durante 12 semanas, em 
mulheres de 45 a 65 anos de idade, com 
pele fotodanificada leve a moderada e 
flacidez.

Resultou em melhorias visíveis da linha 
de base na textura da pele, tom de pele e 
linhas e rugas da face e áreas do pescoço 
em mulheres com pele fotodanificada. O 
sistema de cuidados com a pele de duas 
partes foi bem tolerado. Os participantes 
experimentaram altos níveis de satisfação, 
com todos relatando que sua pele parecia 
mais radiante após 12 semanas de uso. 
Um regime complementar de cuidados com 
a pele desenvolvido exclusivamente para 
facilitar a entrega de AH de grande peso 
molecular e peptídeos à pele resultou em 
melhorias visíveis na pele fotodanificada do 
rosto e pescoço ao longo de 12 semanas .

Draelos, Z.D., 
et. al., 2021. 

Quarenta mulheres de 30 a 65 anos 
de idade com tipos de pele Fitzpatrick 
I-VI que exibiram fotoenvelhecimento 
usaram o soro facial AH duas vezes ao 
dia com filtro solar. O investigador avaliou 
suavidade, preenchimento, hidratação, 
linhas finas/rugas e problemas de 
aparência global em uma escala ordinal 
de 5 pontos. Os sujeitos avaliaram a 
tolerabilidade do produto em termos 
de ardência, coceira e queimação. 
A corneometria foi realizada, com 
avaliações realizadas no início do estudo, 
imediatamente após a aplicação e nas 
semanas 2, 4 e 6. 

Foi demonstrado excelente tolerabilidade 
e produziu um aumento na hidratação da 
pele imediatamente após a aplicação de 
134%, com um aumento sustentado de 55% 
na semana 6. Também houve melhora em 
todos os atributos avaliados: maciez (64%), 
preenchimento (60%), hidratação (63%), 
linhas finas (31%), rugas (14%) e avaliação 
global geral (43%). Houve melhora na 
aparência da pele e ausência de irritação do 
produto.
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GARROS, 
Isadora 
Marques Brait, 
et. al., 2020. 

20 participantes com idade entre 20 
e 60 anos foram selecionados para a 
aplicação de formulações em filme, 
testadas quanto a sua eficácia como 
hidratantes, sendo a primeira constituída 
de: 20% de colágeno, 0,75% de ácido 
cítrico, 1,0% de Caprilil Glicol, 8,0% 
de glicerina, 1,0% de metabissulfito de 
sódio e  água; a segunda constituída 
de: 20% de colágeno, 0,75% de ácido 
cítrico, 0,50% ácido ascórbico, 1,0% 
de Caprilil Glicol, 8,0% de glicerina, 
1,0% de metabissulfito de sódio e qs de 
água; e a terceira  constituída de 20% 
de colágeno, 0,50% ácido hialurônico, 
8,0% de glicerina, e qs de água e FcAH1 
constituída de 20% de colágeno, 0,50% 
ácido hialurônico, 8,0% de glicerina, e  
água. Desta forma foram padronizadas 
as posições de aplicação dos filmes 
nos antebraços dos participantes, assim 
como as distâncias entre os campos 
de aplicação. Para a determinação do 
conteúdo aquoso no estrato córneo 
utilizou-se o equipamento Corneometer 
CM 825 PC e o efeito de barreira da pele 
foi avaliado pela perda transepidérmica 
de água (TEWL), utilizando a sonda 
Tewameter TW 210. 

Os filmes apresentaram efeito hidratante 
devido, principalmente, a seu poder oclusivo, 
demonstrado pela diminuição da perda 
de água transepidermal. A formulação 
constituída de 20% de colágeno, 0,75% de 
ácido cítrico, 1,0% de Caprilil Glicol, 8,0% de 
glicerina e 1,0% de metabissulfito de sódio, 
apresentou os melhores resultados como 
hidratante já que foi a única formulação que 
resultou no aumento do conteúdo aquoso 
no estrato córneo apesar da interferência do 
resíduo, além de uma redução de 20% na 
TEWL no intervalo de 0 a 30 minutos e de 
5% no intervalo de 0 a 60 minutos, sugerindo 
efeito superior de melhora da função barreira 
da pele.   

Quadro 1: Apresentação de artigos sobre a eficácia do ácido hialurônico.

Com os dados encontrados nos 4 artigos, apesar do uso contínuo do AH e dos 
cuidados da pele para uso com o profissional e domiciliar, poucos estudos mostraram 
a eficácia da associação do ácido hialurônico via tópica na pele sem estar juntamente 
de outros ativos. Foi observado que nos estudos apresentados, a quantidade de ácido 
hialurônico nas formulações era baixa, variando de 0,01% até 0,50%. Os resultados para 
a hidratação da pele foram satisfatórios, mas os estudos 2 e 4 que utilizaram a formulação 
mais de uma vez e por um período maior, tiveram um melhor resultado.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS:
Com base nos estudos, o ácido hialurônico concentra-se em 30% do material 

orgânico presente no corpo, mais precisamente em nossa pele, o que faz dessa substância 
um dos principais pilares na construção de uma pele saudável. 

Muito utilizado em produtos cosméticos, tem por finalidade o apelo comercial de ser 
um poderoso aliado contra o retardo do processo de envelhecimento. Além disso, possui 
baixos índices de irritação cutânea, por ser um composto naturalmente presente na pele.

Portanto, através da base de pesquisas e resultados levantados, conclui-se que o 
ácido hialurônico utilizado por via tópica na pele facial possui efeito hidratante, permanece na 
epiderme, e serve como um composto que auxilia na diminuição de perda transepidérmica.



Farmácia: Pesquisa, produção e difusão de conhecimentos 3 Capítulo 7 81

É importante salientar que o apelo de “preenchedor”, atualmente muito utilizado 
pelo mercado cosmético, não é verídico, pois como descrito, o mecanismo que ocorre, 
se dá pelo seu alto valor hidratante, conferindo esteticamente a pele o aumento do viço, 
sustentação e hidratação.
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